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RESUMO  Em pouco mais de dois anos de pandemia 
devido à COVID-19, o Brasil teve 665 mil pessoas mor-
tas pela doença. Números e palavras têm sido insu-
ficientes para mobilizar estruturas políticas capazes 
de mitigar os danos. Mais do que uma crise sanitária, 
política, econômica, vivemos uma crise humanitária 
e de representação em todos os sentidos, inclusi-
ve simbólica (DIAS, 2020). A pesquisa apresentada 
neste artigo mostra a linguagem artística como po-
tência para construção de um projeto político mini-
mamente comum em momentos de crise (DAGNINO, 
2002; COMITÊ INVÍSÍVEL, 2016). A partir de uma pers-
pectiva micropolítica de ativismo, embasada nos 
modos de como as subjetividades se reproduzem 
(GUATARRI e ROLNIK, 1986), nas relações apolíticas 
(ŽIŽEK, 2012), nos modos de pensabilidade das ma-
neiras de fazer (RANCIÉRE, 2005) e no movimento da 
paragem (LEPECKI, 2020), são descritas alguns arti-
vismos nacionais, isto é, ações artísticas (performá-
ticas, musicais, audiovisuais, visuais e literárias), re-
alizadas desde março de 2020 até maio de 2021, de 
modo presencial ou virtual, sobre temas políticos e 
sociais desencadeados pela pandemia que tenham 
engajado conscientização política (GAMSON, 2011) 
ou mobilizações sociais e culturais.

Palavras-chave: artivismo; pandemia da COVID-19; 
micropolítica; mobilização social e cultural.

ABSTRACT In just over two years of a pandemic due 
to COVID-19, Brazil had 665,000 people killed by the 
disease. Numbers and words have been insufficient 
to mobilize political structures capable of mitigating 
the damage. More than a health, political, economic 
crisis, we are experiencing a humanitarian and re-

presentation crisis in every sense, including symbolic 
(DIAS, 2020). The research presented in this article 
shows the artistic language as a power for the cons-
truction of a minimally common political project in 
moments of crisis (DAGNINO, 2002; COMITÊ INVISIBLE, 
2016). From a micropolitical perspective of activism, 
based on the ways in which subjectivities are repro-
duced (GUATARRI and ROLNIK, 1986), on apolitical 
relationships (ŽIŽEK, 2012), on the ways of thinking 
about ways of doing things (RANCIÉRE, 2005) and 
on the movement of the stop (LEPECKI, 2020), some 
national artivisms are described, that is, artistic ac-
tions (performatic, musical, audiovisual, visual and 
literary), carried out from March 2020 to May 2021, 
in person or virtual, on themes political and social 
events triggered by the pandemic that have engaged 
political awareness (GAMSON, 2011) or social and cul-
tural mobilizations.

Keywords: artivism; the COVID-19 pandemic; micro-
politics; social mobilization.

INTRODUÇÃO 

No mês de março de 2020, deflagrada na Quarta-
-Feira de Cinzas a primeira morte devido à doença 
do Corona Vírus (COVID-19) no Brasil, iniciou-se e 
a pesquisa sobre como a sociedade se organiza-
ria para combater as mazelas decorrentes da pan-
demia, isto é, como os movimentos e coletivos 
se manifestariam politicamente considerando a 
imposição do uso de máscaras, distanciamento 
social, confinamento e todas as outras medidas 
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de saúde e de segurança recomendadas por or-
ganizações mundiais. Ainda, pensando que essa 
situação não perduraria por mais de um ano, visa-
va-se analisar como essa situação transformaria 
as ações presenciais e virtuais após a restauração 
da “normalidade”.

Hoje, maio de 2022, mais de dois anos depois, a pan-
demia não acabou. Vivemos ciclos de momentos 
piores e momentos menos ruins, alguns países com 
a situação mais controlada e outros menos, e o vírus 
em constante mutação. 

No Brasil, há um ano vivemos o pior momento, che-
gando a mais de 4 mil mortos por dia, pouco antes 
do primeiro ciclo de vacinação da população adulta:

Número de mortes no Brasil por Covid-19 20

Naquela época, já havíamos perdido a noção do que 
isso significava. Mais do que uma crise sanitária, po-
lítica, econômica, tivemos (e ainda temos) eviden-
temente uma crise humanitária, apoiada em posi-
cionamentos contrários não apenas ao tratamento, 
mas à própria existência da doença. Números e 
palavras, lógica e retórica, foram insuficientes para 
o debate e o desenvolvimento coletivo de ideias e 
ações capazes de mobilizar estruturas políticas para 
mitigar os danos. Vivemos também, portanto, uma 
crise de representação simbólica (DIAS, 2020).

Confinados, nos vimos impossibilitados de colocar 
nossos corpos no espaço público em ação, como 
vínhamos fazendo desde 2008, ano de intensa cri-

se econômica em que as manifestações se intensi-
ficaram e tiveram seu ápice em 2013. Quem eram 
aquelas pessoas todas na rua naquele ano? Por que 
estavam ali? Não era por vinte centavos de real, era 
por muito mais. Diversos estudiosos se debruçaram 
sobre essas questões e até hoje não sabemos muito 
bem as respostas (TATAGIBA, 2014; COMITÊ INVISÍ-
VEL, 2016).

“Não me representa” foi sem dúvida o cartaz mais 
levantado, a hashtag mais usada (TATAGIBA, 2014). 
O governo, a política pública, o chefe, a identifica-
ção de público-alvo, a família, a empresa, o grupo 
de amigos, a rede social: nada representava mais 
ninguém. Até mesmo porque passamos a desconfiar 
dos nossos referenciais e da nossa própria lingua-
gem, haja vista fake news, dados virtuais hospeda-
dos em nuvens controlados por algoritmos e máqui-
nas inteligentes de empresas bilionárias, escândalos 
de corrupção e fraude, teorias da conspiração, terra-
planismo e desastres naturais menosprezados. 

Em reação a esse vazio político e simbólico, “ocupa 
e resiste” foi o repertório mais frequente, mobili-
zado especialmente por jovens e mobilizados pela 
internet (ŽIŽEK, 2012; TATAGIBA, 2014; SCHWARTZ-
-WEINSTEIN, 2016; PALACIOS-VALLADARES, 2018). 
Eles se organizaram virtualmente de uma forma 
muito real: colocando o corpo ali, em presença, 
preenchendo esses espaços com a única materiali-
dade que nos compõe, performando eles mesmos 
a utopia desejada. Esse repertório foi utilizado em 
diversos locais, por diferentes atores políticos, em 
momentos distintos. Típica performance de movi-
mentos rurais para pleitear terras, as ocupações fo-
ram urbanizadas e difundidas no mundo todo, até 
mesmo virtual. 

E quais foram os resultados disso? Nenhum, assim 
os jornais noticiaram. “As insurreições chegaram, 
não a revolução. [...] Quando muito, saciam por ins-
tantes a necessidade de mudar o mundo, quando 

20  Fonte: JHU CSSE COVID-19 Data, em 19. Disponibilidade: https://github.com/CSSEGISandData/COVID-19. [02/05/2021].
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pouco, são massacradas ou apropriadas por fascis-
tas” (COMITÊ INVISÍVEL, 2016, p. 5 e 9). Seguimos 
sem saber sequer se podemos de fato eleger um 
candidato, controlar seu mandato, falar e ser ouvi-
do, influenciar decisões públicas, ser livre para viver 
como queremos. Essa crise nos faz desacreditar não 
apenas deles, dos governantes, da mídia, da ciência, 
mas de nós mesmos, de nossas realidades e de nos-
sos sonhos, de nosso mundo, meu e seu.
Para o Comitê Invisível, apesar das facilidades de 
comunicação, a derrota dos 99%, em contraposição 
ao 1% que domina o mundo, decorre da ausência de 
organização, o que significa “agir segundo uma per-
cepção comum, seja a que nível for” (idem, p. 9), ter 
um “projeto político” (DAGNINO, 2002).

Embora se esperasse que o auge da crise fosse levar 
a população brasileira a esse projeto político visto 
que o inimigo não só do país mas do mundo era o 
mesmo, isso não aconteceu, pelo contrário: as diver-
gências aumentaram ainda mais. O que era óbvio 
para um lado, para o outro era absurdo, e qualquer 
tentativa de comunicação era não só inviável como 
perigosa. 

Nesse contexto, investigou-se se outras linguagens 
que não as verbais pudessem mobilizar a popula-
ção, tendo como hipótese que a arte pudesse fazê-
-lo. Afinal, “talvez eles, os artistas, saibam afinal o 
que é preciso fazer, com a condição de que a perfor-
mance os tire da sua atitude passiva e os transforme 
em participantes ativos de um mundo comunitário” 
(RANCIÈRE, 2010, p. 20). 

Apostou-se, assim, na micropolítica, nos modos de 
como as subjetividades se (re)produzem (GUATAR-
RI e ROLNIK, 1986), ou rede ‘apolítica’ de relações 
sociais de produção (ŽIŽEK, 2012). Não se trata de 
como as artes podem ter efeitos a política ou vice-
-versa, mas de um modo de articulação entre manei-
ras de fazer, formas visibilidade dessas maneiras de 
fazer e modos de pensar suas relações (RANCIÈRE, 
2005, p. 13). 

Em uma análise já em tempos de pandemia, Lepecki 
constatou:

“[Leda] Martins mencionou como a pandemia 
criou uma frente unida de sensibilização e cons-
ciência política e ética no Brasil, uma cadeia de 
solidariedade protagonizada por aqueles que 
haviam sido abandonados pela necrofilia neo-
liberal do governo federal. Martins nos lembrou 
que o trabalho do luto por aqueles que morre-
ram, por aqueles que ainda estão morrendo e 
por aqueles que morrerão é essencial. Mas ela 
também nos convocou a pensar em todas as 
outras mortes do planeta, que ocorreram antes, 
que estão ocorrendo agora e que ocorrerão após 
o término da pandemia, graças a outro planeja-
mento deliberado do necropoder neoliberal: os 
assassinatos (pela bala ou pela fome) de pessoas 
trans, de mulheres, de crianças, de populações 
indígenas, de refugiados políticos, de refugiados 
do clima, de espécies inteiras.... Leda Martins, 
com palavras que evocam as de Tina Campt, 
nos lembrou que também devemos tomar este 
momento para escutar todas essas vozes e agir. 
Nos posicionando na pausa, podemos encontrar 
o movimento necessário para tal intensificação 
ética. Podemos estender o movimento de todas 
essas vidas já mortas e continuar sua luta”. (LE-
PECKI, 2020).

 Este artigo mostra algumas ações artísticas, realiza-
das durante o primeiro ano de pandemia no Brasil, 
de modo presencial ou virtual, nacionais, sobre te-
mas políticos ou que tenham engajado conscienti-
zação política ou mobilizações de ações coletivas, o 
que aqui se designa por artivismo. 

Gamson (2011) afirma que a consciência política, 
motivadora do ativismo, embora varie de forma 
complexa de um assunto para o outro, é formada 
no entrecruzamento da cognição e da cultura pro-
veniente da mídia, das experiências individuais e co-
letivas e da sabedoria popular, informações que são 
organizadas e articuladas por meio da conversação 
(GAMSON, 2011, p. 18-25). Para além da conversação 
presencial, a conversação virtual, por meio da inter-
net e das redes sociais, têm tido crescente influên-
cia na formação da consciência política, surgindo a 

ARTIVISMOS NA PANDEMIA:



68Revista Estética e Semiótica | Volume 12 | Número 1

necessidade de investigar, para além dos likes, com-
partilhamentos e redes, como as pessoas assimilam 
as informações não textuais: imagens, sons, emojis, 
memes, expressões virtuais, gírias e outros elemen-
tos comunicativos, bem como suas respectivas to-
nalidades (ironia, crítica, exaltação, piada, humor), 
cada vez mais explorados no âmbito político (SAM-
PAIO et al, 2019). Esses elementos, contudo, com-
plexificam ainda mais a comunicação, sobretudo 
num momento de crise e numa magnitude de uma 
pandemia. Nesse contexto, qual foi a estética capaz 
de reestabelecer as condições de inteligibilidade do 
debate (RANCIÈRE, 2005, p. 13)?

Vale notar que hoje, em maio de 2022, em que já 
estamos três vezes vacinados, sem máscaras e não 
mais confinados e em ano eleitoral, voltamos a falar 
de projeto político, com alguma percepção comum. 
Porém, este artigo foi produzido no auge da crise 
da pandemia, quando não estávamos conseguindo 
articular simbolicamente tudo o que estava aconte-
cendo. 

As iniciativas apresentadas aqui foram divididas em 
cinco categorias: performáticas, musicais, audio-
visuais, visuais e literárias. Elas foram coletadas na 
internet, por meio de busca intencional ou recebi-
das por meio de notícia, que chegou a mim de forma 
“algoritmicamente aleatória” ou enviada a mim por 
minha rede de colegas e amigos. Ainda, participei na 
produção de uma delas. Portanto, vale explicitar o 
meu lugar de fala: mulher, branca, 35 anos, classe 
média, servidora pública federal, doutoranda em 
universidade pública, artista e ativista engajada em 
coletivos feministas diversos.

ARTIVISMOS PERFORMÁTICOS

As performances, que normalmente ocorrem em 

ruas de grande circulação, foram diretamente afe-
tadas. Devido à necessidade de confinamento, fo-
ram deslocadas para as casas dos artistas ou para 
a internet, e quando ocorriam nas ruas deveriam 
obedecer a todos os protocolos de segurança, es-
pecialmente distanciamento social e máscaras.

Destacam-se aqui três atos: “Quem partiu é o amor 
de alguém”, “Insuflação de uma morte crônica” e 
“Retrato sem ruído”.

“Quem partiu é o amor de alguém” foi uma vigília 
silenciosa por artistas durante quatro semanas con-
secutivas em junho de 2020 em Brasília para home-
nagear os cinquenta mil brasileiros mortos pela CO-
VID-19. Os artistas, vestido de branco, caminharam 
em diferentes pontos da cidade (Rodoviária, Museu 
Nacional da República, Catedral e Teatro Nacional) 
com balões vermelhos21. Na quarta semana, os po-
vos indígenas foram homenageados com ramos de 
árvores, chocalhos e músicas típicas.

21  Todas as imagens referentes a esse ato têm como fonte a matéria disponível em https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noti-

cia/2020/06/22/quem-partiu-e-o-amor-de-alguem-artistas-do-df-fazem-homenagem-aos-povos-indigenas-e-lembram-mortes-pela-

-covid-19.ghtml. [02/05/2021].
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Vale destacar que, de acordo com Matta et al (2021), 
a vulnerabilidade socioeconômica e sanitária dos 
povos indígenas no Brasil em comparação à popu-
lação nacional é demonstrada por indicadores so-
cioeconômicos e de saúde desfavoráveis, como a 
fragilidade das condições de saneamento nas terras 
indígenas e a carência da infraestrutura em saúde 
nas regiões do país com maior concentração dessas 
terras. Mesmo antes da pandemia da COVID-19, as 
infecções respiratórias agudas já se situavam entre 
as principais causas de morbidade e mortalidade em 
populações indígenas no Brasil, o que resultou em 
altas taxas de internação e letalidade. Isso acrescido 
das crescentes violências interétnicas e violações de 
direitos, ameaças e invasões dos seus territórios, fez 
com que a epidemia afetasse mais da metade dos 
305 povos indígenas, com cerca de 800 óbitos e mais 
de 40 mil casos confirmados (MATTA et al, 2021, p. 
123-136).

“Insuflação de uma morte crônica” foi uma insta-
lação-performance realizada em agosto de 2020, 
quando se alcançou a marca de mil mortes no país 
pela COVID-19. Também materializadas com balões, 
mas agora pretos, quatro artistas, Bruna Lessa, Cacá 
Bernardes, Carina Iglecias e Joana Coutinho, enche-
ram mil deles em um apartamento em São Paulo e 
registraram esse momento.
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Naquela altura já era difícil dimensionar, confinados 
ali no conforto de nossas casas (para quem teve esse 
privilégio), o que esse número, que imaginávamos 
inalcançável, significava; já era difícil materializar in-
dividualmente o que acontecia coletivamente. 

“Retrato sem ruído” consistiu em uma vídeo-per-
formance do Núcleo de Formação da Cia de Dança 
Antistatus Quo. Na ocasião, dez mulheres perfor-
maram, de diferentes cidades do Brasil, o compor-
tamento esperado das mulheres22 na sociedade, in-
clusive nas videoconferências em plena pandemia: 
sorrir. O retrato a seguir foi feito nos primeiros minu-
tos da vídeo-performance, da qual participei:

O espetáculo consiste na sustentação desavisada 
desse ato durante 30 minutos, provocando nos ex-
pectadores reações adversas:

“Gostei. Me fez lembrar de uma peça do João Fiadei-
ro, apresentado no Festival Internacional da Dança 
em Montreal, que os dançarinos chegavam um a um 
e se sentavam em uma cadeira. E lá permaneciam 
em silencio até o final do trabalho. Não sei se foi dé-
cada de 1980 ou 1990. Mas imagina o quanto não foi 
impactante isso naquela época, em que todo mundo 
queria ver o movimento dançante. Sem se perguntar 
o quanto de movimento tinha na ação?”

“Não tenho cognição pra esse tipo de apresentação 
não. Achei um saco. [Dois dias depois:] Passada a rai-
va, eu faço algumas leituras. Deve ter sido difícil ao 

terminar o dia ficar 40 minutos sentada imóvel sorri-
do. E é assim que nos querem”.

“Tempo presente. O sorriso cansa, os olhos também, 
fascismo avança, não sobra ninguém”.

“Fiquei naquela expectativa do que iria acontecer, 
sempre sinto isso quando se trabalha contenção. Eu 
bem louca no começo achando que estava travado. 
Aí notei o movimento da tua cortina e o piscar dos 
olhos. Aí depois fui percebendo umas expressões 
cansadas, travadas já e outras mais vivas no sorrir. 
Eu achava que em algum momento teria uma passa-
gem pra seriedade. Mas, não vi quem foi a primeira. 
Essa coisa da expressão “congelada”, mas o reflexo 
do interno é percebido. Acho que o pouco movimen-
to sempre intriga muito. Ou o que parece “parado”, 
mas que continua EM MOVIMENTO. Parabéns. Não é 
fácil essa presença”.

“Eu achei bacana! Primeira pensei que não tinha co-
meçado, porque estavam todas estáticas. Demorei 
uns segundos para perceber que estavam ao vivo; 
legal olhar individualmente, o detalhe de cada lugar. 
Uma tinha luz avermelhada por perto, sua cortina 
moveu por conta do vento. Mas, a priori, ninguém 
parecia respirar rs”

“Dá pra se ver nesse papel... Gostei! Achei cansativo 
mas me identifiquei. O cansativo era de propósito 
também?”

“Me deu uma super agonia. Precisei me movimentar 
depois. Assistir foi difícil. Fazer deve ter sido ainda 
mais difícil.”

“O que aconteceu durante o tempo em que estava 
vendo a performance: primeiro, achei que o silêncio 
seria apenas numa parte, e não em toda a perfor-
mance. Fiquei esperando que algo diferente acon-
tecesse, e como não acontecia, comecei a ficar im-

22  Antônia Regina Moura, Carolina Carret, Jaqueline Silva, Luciana Lara, Mariângela Andrade, Marcela Brasil, Mônica Bernardes, Rebeca 

Damian, Renata Studart, Tauana Parreiras
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paciente e a dividir o tempo e a atenção com outras 
atividades. Às vezes pausava e depois retomava. 
Depois de um tempo, lá pelos 17 minutos mais ou 
menos, me pareceu enfadonho ficar olhando para a 
imagem sem nenhum som. Aí comecei a ver a per-
formance tocando músicas em outra janela do You-
tube. Ai as imagens de vocês ficaram mais interes-
sante. Joguei sobre suas imagens inertes e caladas 
projeções e sentidos que vinham das músicas que 
tocavam. Depois notei que algumas de vocês come-
çaram a expressar um leve cansaço. Depois alguma 
expressão de tédio e até de dor. Fui mudando as 
músicas para músicas mais tristes ou melancólicas. 
Interessante como tentei preencher o vazio, o tédio 
e a ausência de sentido e de sons, com pausas e de-
pois com sonoplastia de fundo. Depois queria saber 
como foi a experiência para vocês que estavam ali 
performando... Bom, eu também acabei performan-
do...”

O processo criativo envolveu a pesquisa sobre o 
computador e as plataformas e ferramentas da vi-
deoconferência, o corpo no ambiente da casa, o es-
tudo da composição imagética que a interação fazia 
na tela, a elaboração de textos livres e a produção 
de vídeos sobre a pandemia, o confinamento e a re-
lação com o virtual, tendo como base as diferentes 
modalidades disso: vídeo-dança, vídeo-retrato, ví-
deo-arte, vídeo-performance, projeções, mappings 
e todas as materialidades e nexos causais de sen-
tidos e dramaturgias proporcionados por esse tipo 
de mídia. Além disso, houve bastante debate sobre 
trajetórias e experiências pessoais e os fatos sobre 
gênero no período da pandemia. Segundo Matta et 
al (2021, p. 159-170): 

A taxa de desocupação no terceiro trimestre de 2020 
foi maior de mulheres (16,8%) em relação a homens 
(12,8%) (IBGE-Pnad Contínua, 2020);

- Mulheres estão mais presentes nos setores mais 
afetados economicamente pela pandemia (Rede de 
Pesquisa Solidária, 2020);

- O valor da contribuição dada pelas mulheres na 
economia do cuidado representa entre 10% e 39% 

do produto interno bruto (PIB) médio dos países 
(ONU Mulheres (2017);

- Durante a pandemia, 50% das brasileiras passaram 
a se responsabilizar pelos cuidados de crianças, ido-
sos e pessoas com deficiências (Gênero e Número, 
2020a);

- Muitas tiveram que deixar seus empregos e, devido 
à disparidade salarial, os casais tendem a priorizar 
o emprego dos homens (Gênero e Número, 2020a);
As agentes comunitárias de saúde (ACSs), que exer-
cem um trabalho de extrema importância na atenção 
primária, são em maioria mulheres; mas no Brasil, 
como as ACSs não são consideradas profissionais da 
saúde, estima-se que apenas 9% tenham recebido 
equipamento de proteção individual (EPI) e treina-
mento para controle da doença (Lotta et al., 2020a); 

- Embora a letalidade da COVID-19 entre homens 
assuma posição de destaque no mundo (Global He-
alth, 2020), a despeito de buscas por razões fisioló-
gicas que eventualmente expliquem essa vulnerabi-
lidade, observa-se internacionalmente a resistência 
de homens a compartilhar cuidados importantes, 
como higiene das mãos ou uso de máscaras, como 
estratégias de prevenção (Ruxton & Burrell, 2020), 
o que é permeado por concepções sobre masculini-
dade e sobre como os homens devem agir no espa-
ço público (Alcadipani et al., 2020) e reforçado pela 
desqualificação da pandemia por líderes políticos 
como os governantes brasileiro e estadunidense, 
por exemplo, bem como a convocação para que “en-
frentem o vírus como homens, e não como mole-
ques” (Ferraz, 2020);

- O número de denúncias de violência contra as mu-
lheres no espaço doméstico aumentou, tendo os ho-
mens como autores principais (Marques et al., 2020); 
e

- A letalidade de gestantes e puérperas (12,5%) de-
vido à COVID-19 aumentou, tendo morrido 124 
mulheres no Brasil, o que representa 77% dos óbi-
tos maternos pela mesma razão em todo o mundo 
(Takemoto et al., 2020).
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ARTIVISMOS MUSICAIS

Essa foi uma das expressões artísticas que propor-
cionaram maior interatividade durante a pandemia. 
Músicos de diferentes estilos realizaram diversas 
apresentações, normalmente em suas próprias ca-

sas, transmitidas virtualmente (lives) com a divul-
gação de possibilidades de doações para diferentes 
grupos vulneráveis. De acordo com a Associação 
Brasileira de captadores de Recursos, foram doados 
mais de 6 bilhões de reais de março de 2020 a março 
de 202123:

23  Disponibilidade: https://captadores.org.br/2021/03/31/doacoes-voltam-a-crescer-no-brasil-em-marco/ [02/05/2021].
24 Disponibilidade: https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2020/04/conheca-mc-rayban-que-transformou-bacteriaaa-em-grito-de-

-guerra-conta-coronavirus.shtml. [02/05/2021].

Além disso, foram feitas e viralizadas bastantes com-
posições, seja para sensibilizar quanto ao perigo do 
vírus e incentivar o confinamento, o uso de másca-
ras e a vacina, seja para proporcionar entretenimen-
to em um momento difícil e estimular a interação 
social nas redes.

Como exemplo da primeira categoria, destacam-se 
três compositores: MC Rayban, MV Bill, Chico César 
e MC Fioti.

MC Rayban, que já foi MC Jésinho e MC Jel, camelô 
na rua Uruguaiana na cidade do Rio de Janeiro, fez 
o funk “Bactéria #FDP”, gravado por um passante, 
e viralizou nas redes sociais, logo no início da pan-
demia, em março de 2020, com milhares de visuali-
zações e remixes em outros ritmos (samba, pagode, 
voz e violão). Sem conseguir o auxílio emergencial, 
o MC assinou um contrato com o selo musical Blast, 
parceiro da Sony Music, segundo a Folha de São 
Paulo24. Posteriomente, a música ainda ganhou uma 
segunda versão com o Comitê SOS Providência, em 

combate à desinformação sobre a COVID-19.

O rapper MV Bill compôs e gravou clipe das músi-
cas Quarentena e Isolamento. Ambas reforçam as 
recomendações da Organização Mundial de Saúde 
e dos especialistas, uso de máscara, distanciamen-
to social no transporte público, entre outros. Ainda, 
ambas falam sobre as precariedades da população 
da favela, falando sobre a impossibilidade de con-
finamento e pedindo por pagamentos emergenciais 
pelo governo.

Chico César fez as músicas Nada, para que as pes-
soas ficassem em casa; Pico, em prol da vacina; e 
Inumeráveis, a partir de poema de Bráulio Bessa em 
homenagem aos mortos da COVID-19. 

Por fim, o MC Fioti lançou o clipe do funk “Vacina 
Butantan”, em homenagem ao Instituto Butantan25, 
pelo desenvolvimento em parceria com o laborató-
rio chinês Sinovac, da vacina contra a COVID-19, a 
CoronaVac. O clipe foi gravado na sede da institui-
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ção brasileira em janeiro de 2020, com os cientistas 
e funcionários do Instituto e incentiva a comunidade 
a vacinar. A música foi uma paródia do funk “Bum 
bum tam tam”, primeiro clipe brasileiro a superar um 
bilhão de visualizações no Youtube, em 2018, que 
utiliza frase musical de Bach.

Como exemplos da segunda categoria, citam-se as 
artistas Teresa Cristina e Mônica Salmasso. Teresa 
Cristina começou a fazer lives diárias, gratuitas, em 
sua página no Instagram, logo a partir de março de 
2020. Com um enorme repertório da música brasi-
leira, cada dia homenageava, cantando sem acom-
panhamento de outros instrumentos musicais um 

músico diferente ou um tema da história da música 
brasileira. Ainda, recebia e compartilhava a tela com 
diversos outros convidados por ela ou pelo próprio 
público, que marcava com @ a pessoa interessada 
nos comentários. Participaram de suas lives artis-
tas como Alcione, Gal Costa, Daniela Mercury, Ma-
risa Monte, Bebel Gilberto, Chico Buarque, Gilberto 
Gil, Caetano Veloso, entre outros músicos, atores e 
personalidades, como o ex-presidente da república 
Lula. Também participaram diversos outros artistas 
não tão conhecidos e que inclusive ficaram famosos 
após aparecerem em suas lives, com milhares de vi-
sualizações todas as noites.

25 Principal produtor de imunobiológicos do Brasil, responsável por grande porcentagem da produção de soros hiperimunes e grande vo-

lume da produção nacional de antígenos vacinais, que compõem as vacinas utilizadas no PNI (Programa Nacional de Imunizações) do 

Ministério da Saúde. As atividades de desenvolvimento tecnológico na produção de insumos para a saúde estão associadas, basicamente, 

à produção de vacinas, soros e biofármacos para uso humano. Disponibilidade: https://www.butantan.gov.br/institucional/o-instituto. 

[03/05/2021].

Além da interação entre artistas e entre esses e o pú-
blico, o público interagia entre si, fazendo amizades 
e paquerando. Os mais frequentes e devotos se au-
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todenominaram “Cristiners” e chamaram o evento 
de “Cristinder”, Teresa Cristina virou fenômeno na 
internet, de compartilhamento de cultura e promo-
ção de entretenimento, além de trazer debates prin-
cipalmente sobre o racismo e sobre a cultura afro-
descendente. 

Durante todo o período da pandemia, também fez 
as “Jovens Lives de Domingo”, com cantando as mú-
sicas da Jovem Guarda com sua mãe, que teve como 
sonho não realizado ser cantora.

Em outubro de 2020, ela teve suas lives invadidas e 
derrubadas e solicitou apoio da plataforma para evi-
tar a situação, que foi resolvido no mesmo mês. 

 Com menor projeção mas não menos importante, 
Mônica Salmasso lançou o projeto “Ô de casas – Ál-
bum dos encontros quentinhos de des-isolamento 
responsável” em maio de 2020, gravando vídeos 
com um ou vários artistas convidados, o que virou 
uma tendência entre os músicos a partir de então, 
como possibilidade de interação entre músicos e di-
vulgação dos trabalhos. O projeto já conta com 150 
vídeos, tendo participado mais de 200 musicistas e 
compositores brasileiros e internacionais.

ARTIVISMOS AUDIOVISUAIS

Com o fechamento dos cinemas, os artistas pas-
saram a procurar outros mecanismos de trans-
missão de seus trabalhos, como festivais de trans-
missão online e cinemas abertos, flutuantes ou 
drive-in. No Brasil, destacam-se duas produções 
sobre o tema da COVID-19: o curta metragem “As-
sintomáticos” e o longa metragem “Doutor Hipó-
teses, uma alma perdida na pandemia”. 

No curta “Assintomáticos”, gravado em Brasília e 
lançado em janeiro de 2021, Kátia Kamargo é uma 
influenciadora tentando gravar o episódio piloto do 
programa Assintomáticos, com dicas de turismo na 
pandemia para quem tem alta imunidade não per-
der a baixa temporada. Com direção, produção e 

câmera de Santiago Dellape e roteiro dele e de Davi 
Mattos, a obra tem em seu elenco apenas três ato-
res: Cibele Amaral, André Deca e Hugo Rodas.

A obra é uma sátira sobre o comportamento de par-
te da população que não só ignora como aproveita 
a pandemia, contribuindo para o aumento da conta-
minação.
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No longa “Doutor Hipóteses, uma alma perdida na 
pandemia”, gravado em maio de 2020, o ator e di-
retor Vicentini Gomez interpreta as divagações de 
Doutor Hipóteses, que, sufocado pelo enclausura-
mento inventa uma clínica com bonecos, onde co-
meça a relacionar-se com eles. O elenco é formado 
também pelas vozes dos atores que interpretaram 
os 27 bonecos: Gésio Amadeu, Vanessa Goulart, Kiko 
Pissolato, Miriam Palma, Rodrigo Dorado, Calixto de 
Inhamuns, Ednaldo Freire, Maximiliana Reis, Marcelo 
Galdino, Carla Masumoto, João D; Olyveira, Claude-
mir Santana, Cid Pimentel, Veridiana Carvalho, Dan 
Rosseto, Pedro Paulo Vicentini, Matheus Cirilo e Giu-
lia Maia. A equipe de produção e direção é formada 
por: Vicentini Gomez, Pedro Paulo Vicentini, Diaulas 
Ullysses, Hugo Caserta, Michel Vicentine, Claudemir 
Santana,Rogério Leite e Noelle Nataly. 

ARTIVISMOS VISUAIS

Essa expressão artística, pela facilidade de produ-
ção individual em isolamento e transmissão pela 
internet, foi definitivamente a mais frequente. 

Seu uso, contudo, sobretudo a do design ativis-
ta, muitas vezes se confunde com a propaganda 
política, definida como a utilização de técnicas de 
informação e comunicação para influenciar a opi-
nião pública. (DOMENACH, 1963, p. 14), dificul-
tando em parte a classificação da produção como 
artística ou não. A difusão da utilização de ima-
gens nas redes sociais e na internet, para além de 
fotografias, incluindo memes, figurinhas, emojis, 
gifs, vídeos entre outros, parecem fundir ainda 
mais esses conceitos.

Não obstante esse debate, que pode ser aprofunda-
do em estudos futuros, destacam-se aqui um desig-
ner, um ilustrador e dois projetos projeto de proje-
ção.

O designer Raphael Nascimento, conhecido como 
Rapha Baggas. Graduado em Desing Gráfico pela 
Universidade Federal da Bahia e mestrando em De-
sing na Universidade de Brasília, suas produções 
refletem quase que em tempo real o noticiário bra-
sileiro. Abaixo alguns exemplos postados em sua pá-
gina no Instagram:

“Acredite na ciência”. Postado em 04/04/2021.
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“Não existe tratamento precoce. Lave as mãos”. Postado em 
06/04/2021.

“300.000 sonhos”. Postado em 24/03/2021. Referência aos 
300.000 mortos pela COVID-19 no Brasil.

“BR Code. 400.000 sonhos”. Postado em 29/04/2021. Referência 
aos 400.000 mortos pela COVID-19 no Brasil.

“Lockdown”. Postado em 22/02/2021.
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“Valas”. Postado em 17/03/2021.

“Viva o SUS”. Postado em 17/01/2021.

“Contra tudo e contra todos: Butanvac”. Postado em 26/03/2021. 
Referência ao desenvolvimento da vacina contra COVID-19 pelo 
Instituto Butantan.

“Um psicopata e seus asseclas”. Postado em 05/03/2021. Refe-
rência à declaração do Presidente da República Jair Bolsonaro 
“Chega de frescura, de mimimi. Vão ficar chorando até quando?”, 
sobre a COVID-19, no dia 03 mar 2021.26

26 Disponibilidade: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-56287135 [02/05/2021].
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“Cagaço”. Postado em 14/04/2021. Referência à instauração de 
Comissão Parlamentar de Inquérito no dia 13/04/2021 na Câma-

ra dos Deputados e no dia 27/04/221 no Senado Federal para 
investigar omissões e irregularidades nos gastos do governo fe-
deral durante a pandemia da COVID-19.

O ilustrador Leandro Assis e a roteirista Triscila Oli-
veira fizeram a série de quadrinhos “Confinada”, pu-
blicada em sua página do Instagram de abril de 2020 
a abril e 2021. A série de mostrou as reflexões de Ju, 
uma empregada doméstica, durante a pandemia.

Ressalta-se que, segundo Matta et al (2021), o Brasil 
é um dos países com maior número de trabalhado-
res domésticos no mundo, com aproximadamente 7 
milhões, dos quais a maioria são mulheres negras. 
Os quadrinhos refletem os processos de vulnerabi-
lização das trabalhadoras domésticas na “cruel es-
colha” entre continuar trabalhando, se expondo ao 
vírus nas casas alheias, nas quais normalmente re-
sidiam pessoas que podia se manter confinadas, ou 
parar de trabalhar e perder sua renda. Vale lembrar 
que o primeiro óbito pela COVID-19 registrado no 
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país foi o de uma trabalhadora doméstica no Rio de 
Janeiro. 

Matta et al (2021) também destacaram que as mulhe-
res negras têm sido as mais afetadas pela pandemia, 
em contraposição aos homens brancos, com os me-
nores índices. As mulheres negras são as que mais 
demonstram medo de contaminação (84,2% contra 
69,7% para os homens brancos) e sensação de des-
preparo para lidar com a crise (58,7% em compara-
ção com 33,5%, dos homens brancos) e declaram 

ter sofrido mais assédio moral durante a pandemia. 
Também são menos testadas (26%) e têm menos su-
porte de supervisores (54% contra 69%). 

Por fim, como expressão visual, destacamos as pro-
jeções de imagem em prédios nos centros urbanos. 
“Projetemos” é o nome da rede nacional de proje-
cionistas livres, que tem divulgado as projeções rea-
lizadas em todo país desde 19 de março de 2020 em 
sua página do Instagram. Aqui, apenas alguns exem-
plos:

ARTIVISMOS NA PANDEMIA:



80Revista Estética e Semiótica | Volume 12 | Número 1

Outro programa de destaque quanto a projeções foi 
o “#Quarentaprojetada”, publicado em 6 de julho de 
2020, como iniciativa da Mídia NINJA e do Instituto 
Moreira Salles, que por meio de convocatória aberta 
projetaram em cinco capitais brasileiras fotografias, 
vídeos, poesias e design feitas durante o período de 
confinamento.

ARTIVISMOS LITERÁRIOS

Por fim, como expressão dos artivismos literários, 
destacaram-se os projetos “Todos os nossos mor-
tos”, e “Inumeráveis” e o “Memorial AVARC”, que 
visaram guardar a memórias dos falecidos pela 
COVID-19, e “Constatações da quarentena”, que 
reuniu poemas produzidos durante a quarentena.

“Todos os nossos mortos” reúne as histórias de vi-
das dos mortos pela COVID-19 no Distrito Federal. 
A iniciativa é de Ana Karolline Rodrigues e Isadora 
Teixeira. “Inumeráveis” é um memorial com peque-
nas frases dos mortos pela COVID-19 em todo Brasil, 
uma obra do artista Edson Pavoni em colaboração 
com Rogério Oliveira, Rogério Zé, Alana Rizzo, Gui-
lherme Bullejos, Gabriela Veiga, Giovana Madalosso, 
Rayane Urani, Jonathan Querubina e os jornalistas 
e voluntários que continuamente adicionam histó-
rias. Por fim, o “Memorial AVARC” é parte do proje-
to de Acolhimento de vítimas, Análise e Resolução 
de Conflitos do Ministério Público do Estado de São 
Paulo e coleciona condolências às vítimas da CO-
VID-19 de todo o país e depoimentos de qualquer 
pessoa que queira compartilhar sua experiência no 
enfretamento da pandemia. Os depoimentos com-

porão uma cápsula do tempo, que ficarão lacrados 
por 100 anos. Em janeiro de 2021 também foi insta-
lado o monumento “Memorial” instalado no Parque 
do Carmo, Zona Leste da cidade de São Paulo, com 
vistas à criação de um espaço de convívio compar-
tilhado do luto e de esperança, pertencente às pre-
sentes e futuras gerações. 

Já o projeto “Constatações da Quarentena”, de Isa-
belle Borges, Julia Estrela Maria e Ana Pimentel, di-
vulga poemas produzidos durante a pandemia, em 
português, e se define como movimento criado para 
estimular a escrita cotidiana e guardar a memória 
coletiva da pandemia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em um país desgovernado pelas informações fal-
sas e pelo posicionamento federal destoante das 
organizações mundiais políticas e científicas, a 
arte foi uma possibilidade de mobilização micro-
política, na medida em que viabilizou a reconfigu-
ração e o reenquadramento de experiências trau-
máticas individuais e coletivas, estabeleceu zonas 
de cura, de conforto e paradoxalmente também 
de desconforto, isto é, “onde o sentido se move” 
(FABIÃO, 2008, p. 239 apud FISCHER, 2017, p. 8), 
estabelecendo “reconexões, que implicam uma 
reconsideração acerca das relações entre os habi-
tantes” (CABALLERO, 2016, p. 113).

Durante esse período, os artivismos tiveram a fun-
ção de informar, de sensibilizar, de provocar reflxões 
e debates, de divertir e tornar menos doloroso e 
penoso esse processo, de arrecadar doações e aju-
dar coletivamente, de mobilizar corpos, corações e 
mentes apesar do confinamento, de ventilar e pro-
videnciar um pouco de ar fresco nesse momento de 
sufocamento.

Teatros, museus, cinemas fechados e ruas vazias se 
mostraram mais do que espaços de estar e de repre-
sentar, mas locais de interações e relações. Mais do 
que um lugar ou uma coisa, algo com vida própria. A 
internet não substituiu nada disso, apenas se mos-
trou como mais uma possibilidade, e também não 
apenas de transmissão ou de comunicação, mas de 
intervenção na realidade, com dinâmicas bem dis-
tintas a depender das ferramentas, da forma de uti-
lização e dos usuários. Como afirma o Comitê Invisí-
vel (2016, p. 36-37): “aí reside o acontecimento: [...] 
nos encontros que efetivamente se produziram ali”.
Neste artigo foram selecionadas ações que aborda-
ram explicitamente a COVID-19, porém não há como 
desconsiderar esse contexto das demais iniciativas 
artísticas que não abordaram explicitamente esse 
tema. A pandemia compõe materialmente tudo o 
que foi produzido, lido e construído política e esteti-
camente, de forma colaborativa entre artistas e pú-
blico, ainda que não intencional (CABALLERO, 2016, 
p. 54). Vale ressaltar também que, embora divididas 

aqui em cinco formas de expressão, em muitos mo-
mentos esses modos se confundiam e se alimenta-
vam. 

Outra constatação dos artivismos trazidos foi o fato 
de que abordavam questões de populações vulne-
ráveis: mulheres, negros, indígenas, idosos, pobres. 
Não obstante, essas questões também se intersec-
cionavam entre si e com questões atinentes a outros 
marcadores políticos, sociais, ambientais, econômi-
cos locais e nacionais.

Como agenda de pesquisa, impende citar a neces-
sidade de aprofundamento sobre as relações entre 
artivismo e propaganda política, sobretudo em pe-
ríodo eleitoral.
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